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1.  Opinião da liderança comunitária: 
  

Nome da Entidade: Associação Educacional Nossa Senhora de Fátima 
Nome completo do parceiro: Leonira La Rosa 
Função/profissão: Diretora 
Telefone: (51) 3334‐1150 / (51) 9954‐3817 
Município: Porto Alegre   UF: RS 
Mobilizadora: Gleis de Azevedo 
Data: 20/08/2009 
 
Depoimento: 
 
“A Vila Mato Sampaio, que faz parte de Bom Jesus, é considerado o lugar mais violento da 
cidade e, além disso, a população é pobre e vive em situação precária. Quando chove, a água 
entra nas casas, pois as ruas não têm escoamento. As famílias não podem nem abrir a porta 
para jogar a água fora, pois correm o risco da casa ser assaltada. A comunidade pede que eu 
interfira junto à prefeitura, mas meus apelos são em vão, pois ninguém nos dá ouvidos. Estou 
aqui há 10 anos e nunca vi nenhum policial andando pela vila. Eles só aparecem para prender 
alguém.  Inclusive, no dia em que os policiais vieram conhecer a associação e entraram nas 
salas,  as  crianças  ficaram  muito  assustadas.  Gostaria  que  as  crianças  tivessem  um 
relacionamento positivo com a polícia.” 
 
 

 

2.  Opinião da liderança comunitária: 
  

Nome da Entidade: Fundação de Educação Social Comunitária (FASC) 
Nome completo do parceiro: Guilherme Rangel 
Função/profissão: Responsável pela Fundação 
Telefone: (51) 3334‐4238 / (51) 9973‐3654 
Município: Bom Jesus ‐ Porto Alegre   UF: RS 
Mobilizador: Matheus Cavalcanti 



 

Data: 21/08/2009 
 
Depoimento: 
 
Questionado sobre as ações do Pronasci na comunidade, o Sr. Rangel ressaltou: 
 

“Não foi assinado o convênio entre o Ministério da Justiça e a FASC em relação ao Protejo. 
Inclusive,  já  estamos  vendo  a  licitação  das  entidades  que  vão  trabalhar  conosco  no 
programa.” 
 
Quando foi perguntado se já tinha visto alguma melhora na segurança do bairro, o parceiro 
afirmou:  “Até agora,  não aconteceu nada. O policiamento  veio, mas,  pelo  que  eu percebi, 
não foi pelo Pronasci.” 
 
O parceiro solicitou, ainda, que seu depoimento fosse encaminhado aos devidos líderes e fez 
a seguinte observação:  
 

“Está  tudo  certo  para  sair  o  Protejo  e Mulheres  da  Paz, mas  questões  burocráticas  estão 
impedindo  todo o  processo. A  FASC  já  está  fazendo o  cadastramento  dos  adolescentes  do 
Protejo.  Inclusive, nós mesmos começamos um trabalho de esclarecimento na comunidade 
para  informar  sobre o Pronasci. Estamos acompanhando  tudo bem de perto, e  fazendo de 
tudo para que o Território de Paz, em Bom Jesus, seja um sucesso.” 
 

 
 
 

3.  Opinião da liderança comunitária: 
  

Nome da Entidade: Sindicato dos Proprietários de Veículos Escolares do Rio Grande do Sul 
Nome completo do parceiro: Jaires Maciel 
Função/profissão: Responsável pelo Sindicato 
Telefone: (51) 3334‐9063  
Município: Porto Alegre   UF: RS 
Mobilizador: Matheus Cavalcanti 
Data: 21/08/2009 
 
Depoimento: 
 
“O governo precisa tirar as ações do papel porque, até agora, não vi nenhuma mudança na 
comunidade. Continua morrendo gente todo dia no Bairro Bom Jesus. Até tem um novo posto 
policial  instalado, mas eu duvido que  isso vá adiantar. O governo está criando uma milícia 
com o Pronasci, pois os bandidos continuam agindo normalmente. Até teve inauguração do 



 

Território  de Paz,  porém não  vi  nada  sendo  feito.  Peço aos governantes  que  tenham mais 
seriedade e que, realmente, façam as ações do Pronasci acontecerem.” 
 
No início do diagnóstico, quando foi perguntado o nome e sobrenome do parceiro, o mesmo 
informou  dados  errados.  Porém,  após  o  término  do  diagnóstico,  o  parceiro  informou  seu 
verdadeiro nome,  alegando  insegurança em  repassar os dados  corretos: “Agora,  eu  falo o 
meu verdadeiro nome. Não falei no começo porque não confio em ligações telefônicas.” 
 

 
 


